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RESUMO 
Objetivo: descrever o consumo de álcool entre os estudantes dos anos iniciais da graduação de 
Enfermagem e analisar se há relação entre tal consumo e o desempenho acadêmico nesse grupo. 
Método: estudo transversal, quantitativo realizado com 121 estudantes de uma universidade. 
Utilizaram-se o teste para identificação de problemas relacionados ao uso de álcool (AUDIT) 
e autorrelato do estudante sobre seu desempenho acadêmico. Resultados: os estudantes que 
moravam com os amigos bebiam mais do que aqueles que moravam com familiares ou sozinhos. 
O desempenho acadêmico foi semelhante entre os participantes abstêmios e os que consumiam 
álcool. Conclusão: os estudantes dos anos iniciais da graduação apresentaram características 
específicas, como: alto percentual de abstêmios e/ou consumidores de baixo risco, consumo que 
não afetava o desempenho acadêmico, porém influenciado pelas pessoas com quem moravam. 
Assim, recomendam-se abordagens de prevenção sensíveis às características específicas de 
cada subgrupo.
Palavras-chave: Bebidas Alcoólicas; Consumo de Bebidas Alcoólicas; Consumo 
de Álcool na Faculdade; Educação em Enfermagem; Estudantes de Enfermagem; 
Desempenho Acadêmico; Universidades.

ABSTRACT
Objective: to describe alcohol consumption in the students in the initial years of Nursing 
graduation and to analyze whether there is a relationship between such consumption and 
academic performance in this group. Method: cross-sectional, a quantitative study carried out 
with 121 students from a university. The test was used to identify problems related to alcohol 
use (AUDIT) and the student's self-report about his academic performance. Results: students 
who lived with friends drank more than those who lived with family members or alone. Academic 
performance was similar between abstainers and those who consumed alcohol. Conclusion: 
students in the initial years of graduation had specific characteristics, such as a high percentage 
of abstainers and/or low-risk consumers, consumption that did not affect academic performance, 
but was influenced by the people with whom they lived. Thus, prevention approaches sensitive to 
the specific characteristics of each subgroup are recommended.
Keywords: Alcoholic Beverages; Alcohol Drinking; Alcohol Drinking in College; 
Education, Nursing; Students, Nursing; Academic Performance; Universities.

RESUMEN
Objetivo: describir el consumo de alcohol entre estudiantes en los primeros años de graduación 
en enfermería y analizar si existe relación entre dicho consumo y el rendimiento académico en 
este grupo. Método: estudio transversal, cuantitativo, realizado con 121 estudiantes de una 
universidad. La prueba se utilizó para identificar problemas relacionados con el consumo de 
alcohol (AUDIT) y el autoinforme del estudiante sobre su desempeño académico. Resultados: 
los estudiantes que vivían con amigos bebían más que los que vivían con familiares o solos. El 
rendimiento académico fue similar entre los abstemios y los que consumían alcohol. Conclusión: 
los estudiantes en los primeros años de graduación tenían características específicas, tales como: 
alto porcentaje de abstenciones y / o consumidores de bajo riesgo, consumo que no afectaba el 
rendimiento académico, pero influenciado por las personas con las que convivían. Por tanto, se 
recomiendan enfoques de prevención sensibles a las características específicas de cada subgrupo.
Palabras clave: Bebidas Alcohólicas; Consumo de Bebidas Alcohólicas; Consumo 
de Alcohol en la Universidad; Educación en Enfermería; Estudiantes de Enfermería; 
Rendimiento Académico; Universidades.
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INTRODUÇÃO 

O ingresso na universidade traz consigo inúmeras 
inseguranças que viabilizam a experimentação ou o con-
sumo recorrente de bebidas alcoólicas entre os estudan-
tes. Estudos prévios têm identificado o período de gradu-
ação como um importante determinante para o início e/
ou continuidades de todo esse processo.1,2 Os principais 
preditores do uso nesse contexto são a aceitação do con-
sumo, disponibilidade dessa substância e suscetibilida-
de ao estresse no meio universitário, fatores que contri-
buem para a alta prevalência de consumo de substâncias 
nessa população.3-5 

O uso abusivo de álcool entre universitários tem sido 
associado a comportamento sexual de risco, acidentes 
automobilísticos, violência, distrações e prejuízos acadê-
micos, estresse, diminuição da cognição, problemas de 
saúde e, sobretudo, interferência na vida acadêmica.6-8

Diversos estudos prévios têm realçado desempenho 
acadêmico insatisfatório quanto maior o consumo de be-
bidas alcoólicas.9-12 Tais resultados têm sido evidenciados 
entre estudantes universitários da área de Ciências Hu-
manas e Ciências Biológicas.11,13-16 A respeito dos estudan-
tes de graduação em Enfermagem, estudos revelam re-
lação negativa entre consumo de álcool e desempenho 
acadêmico.11,12,14 No entanto, tais evidências não apresen-
taram como foco alunos dos anos iniciais do curso de gra-
duação. Ressalta-se que o ano de ingresso na universidade 
é marcado por novas experiências que favorecem a expe-
rimentação ou o aumento do consumo dessa substância.

Diante do exposto, considera-se que o consumo de 
álcool entre estudantes dos anos iniciais da graduação 
pode ter características específicas e, portanto, é mister 
identificar se tal consumo também tem repercussões no 
desempenho acadêmico desse grupo.

Assim, o presente estudo tem como objetivo descre-
ver o consumo de álcool entre os estudantes dos anos 
iniciais da graduação de Enfermagem e analisar se há 
relação entre tal consumo e o desempenho acadêmico 
nesse grupo.

MÉTODO

Tipo e local do estudo

Trata-se de pesquisa transversal quantitativa reali-
zada em um campus de uma universidade pública do in-
terior do estado de São Paulo. O referido campus pro-
move os cursos de graduação de bacharelado em Enfer-
magem e bacharelado e licenciatura em Enfermagem 

com duração média, respectivamente, de quatro e cinco 
anos, bem como o número de vagas anuais correspon-
dente a 80 em período integral e 50 no período notur-
no/vespertino.

População e amostra

Os participantes foram os estudantes do primeiro 
e segundo anos dos cursos de Enfermagem da referida 
universidade. No período de realização do estudo, o to-
tal de alunos que cursavam Enfermagem era de 591. 

O tipo de amostra adotado foi amostragem por con-
veniência. Os critérios de elegibilidade foram: alunos 
matriculados nos anos iniciais do curso de graduação 
em Enfermagem (primeiro e segundo anos = 240 alu-
nos), maiores de 18 anos (92%). Todos os elegíveis (N 
= 221) foram convidados para participarem do estudo, 
contabilizando-se 121 discentes na amostra final. O con-
vite para a participação no estudo foi feito tanto pessoal-
mente quanto por convite escrito entregue aos referidos 
alunos nas próprias salas de aula, mediante autorização 
prévia do docente, ou nas demais dependências da esco-
la nos horários de intervalo das aulas.

Coleta de dados

A coleta de dados foi realizada no período de 24 de 
abril de 2019 ao dia 06 de junho de 2019. Utilizou-se um 
questionário sociodemográfico elaborado pelos autores 
considerando-se os indicadores mínimos descritos pelo 
IBGE,17 a saber: idade, renda, composição familiar, cor 
e sexo.

O desempenho acadêmico foi mensurado a partir do 
autorrelato do estudante sobre seu desempenho acadê-
mico com base em uma escala numérica de zero a 10. 
Optou-se por essa técnica de coleta a partir dos resulta-
dos positivos de estudos que exploraram a inteligência 
emocional utilizando escalas de autorrelato como medi-
da subjetiva de desempenho acadêmico.18,19 Além disso, 
autores que avaliaram o desempenho acadêmico repor-
tando as notas das disciplinas sugeriram que pesquisas 
futuras incluíssem também a percepção do aluno sobre 
seu desempenho acadêmico,14,20 desse modo, utilizou-se 
o autorrelato por abranger o autoconhecimento e insi-
ght dos estudantes a respeito do alcance de suas com-
petências.

Para obter as informações sobre o consumo de álcool 
foi utilizado o Alcohol Use Disorder Identification Test (AU-
DIT), instrumento elaborado pela Organização Mundial 
da Saúde (OMS).21 Este é composto de 10 questões e seu 
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principal objetivo é a identificação de possíveis casos de 
dependência de álcool. A tradução e validação do instru-
mento já foram efetuadas no Brasil.22 As questões que o 
compõem referem-se aos últimos 12 meses, sendo as três 
primeiras voltadas para a quantidade e frequência do uso 
regular ou ocasional do álcool, as próximas três questões 
investigam sintomas de dependência e as quatro últimas 
referem-se a problemas atuais relacionados ao consumo 
de álcool. A variação do escore é de zero a 40 e sua pontu-
ação pode ser realizada de inúmeras maneiras. No entan-
to, atualmente propõem-se quatro escores para o AUDIT, 
que podem ou não sugerir intervenção breve, inseridos na 
atenção primária à saúde e direcionada aos profissionais 
de saúde. Sendo assim, a classificação do escore seria: 0 
a 7 pontos - consumo de baixo risco ou abstêmios; 8 a 15 
pontos: consumo de risco; 16 a 19 pontos: uso nocivo ou 
consumo de alto risco; 20 pontos ou mais (máximo 40 
pontos): provável dependência.23 

A coleta de dados foi acompanhada por três estu-
dantes de Enfermagem (duas graduandas e uma dou-
toranda) previamente treinadas para sanar as dúvidas 
referentes ao uso dos instrumentos autoaplicáveis. Aos 
estudantes que optaram por participar da pesquisa foi 
entregue o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE) e os instrumentos (questionário sociodemográ-
fico, autorrelato do desempenho acadêmico e o AUDIT). 
Os instrumentos foram preenchidos pelos participantes 
na sala de aula em horários que não interferiram nas ati-
vidades acadêmicas, em comum acordo com os partici-
pantes e docentes. Após o preenchimento, os instrumen-
tos foram entregues aos pesquisadores em um envelope 
sem a identificação para garantia do anonimato dos par-
ticipantes. 

Análise dos dados

Os dados obtidos foram tabulados em planilha do 
Excel for Windows e duplamente digitados pelos pes-
quisadores envolvidos, a fim de validar os dados inseri-
dos e obter outros fidedignos, livres de erros. Após essa 
primeira etapa, os dados foram transportados para um 
banco de dados definitivo no software IBM® SPSS, ver-
são 23.0, no qual foram empreendidas as análises.

Num primeiro momento foi realizada a caracteriza-
ção do perfil dos participantes, com a descrição dos da-
dos sociodemográficos da população do estudo utilizan-
do-se a estatística descritiva, como frequência simples, 
medidas de tendência central (média e mediana) e me-
didas de variabilidade ou dispersão (desvio-padrão, mí-
nimo e máximo).

Posteriormente foi realizado o teste de normalidade 
a fim de conhecer a distribuição dos escores dos instru-
mentos utilizados. Dado que a distribuição das variáveis 
analisadas não era normal, foram utilizados testes não 
paramétricos.

Em relação ao consumo de álcool, as variáveis con-
sideradas foram uso nos últimos 12 meses (sim/não), 
três ou mais doses ao beber (sim/não), beber duas vezes 
ou mais ao mês (sim/não), uso em binge (sim/não), feri-
mentos decorrentes do uso (sim/não) e preocupação fa-
miliar (sim/não).

Para investigar especificidades de consumo entre 
os estudantes, empreendeu-se o teste de Mann-Whitney 
considerando: escore do AUDIT (variável dependente), 
sexo (feminino/masculino) e cor (branco ou amarelo/
preto ou pardo). O mesmo teste foi empreendido consi-
derando como variáveis dependentes a idade e a renda e 
como variáveis independentes o uso nos últimos 12 me-
ses (sim/não) e o consumo de risco (sim/não). O teste de 
Kruskal-Wallis foi usado para analisar a diferença nos 
escores do AUDIT de acordo com quem o estudante refe-
riu morar (família/ amigos/sozinho).

Para identificar a relação entre o uso do álcool e o 
desempenho acadêmico usou-se o teste de correlação de 
Spearman entre o escore do AUDIT e o desempenho aca-
dêmico. Adicionalmente, empreendeu-se novo teste de 
Mann-Whitney considerando como variável dependente 
o desempenho acadêmico e como variáveis independen-
tes uso nos últimos 12 meses (sim/não), número de do-
ses (três ou mais doses ao beber/, frequência de uso), uso 
em binge (sim/não), ferimentos decorrentes do uso (sim/
não), preocupação familiar (sim/não) e consumo de risco 
(sim/não). Em todos os testes adotou-se alfa de 0,05. 

O projeto de pesquisa foi submetido e aprovado no 
Comitê de Ética em Pesquisa da instituição participante, 
com base na Resolução 466/2012, que trata de pesquisa 
envolvendo seres humanos. Todos os participantes assi-
naram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE).

RESULTADOS

Do total de 240 alunos matriculados no primei-
ro e segundo anos do curso de Enfermagem, 19 (7,9%) 
foram excluídos por serem menores de 18 anos e 100 
(45,2%) foram excluídos pelo fato de recusarem o convi-
te. Em relação às recusas, a maioria dos estudantes não 
explicitou o motivo e os demais referiram falta de tempo 
ou participação em outras pesquisas. O tempo médio da 
autoaplicação dos questionários foi de 15 a 20 minutos.
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A média de idade dos participantes foi de 20,1 
(dp=2,2), a maioria era do sexo feminino, apresentava 
idade na faixa etária de 18-20 anos, autodeclarou-se da 
cor branca/amarela e morava com amigos (Tabela 1).

(13,2%) ou preocupação dos familiares (15,7%) relacio-
nados a tal consumo. 

Conforme pode ser observado na Tabela 2, os es-
tudantes que referiram morar com os amigos apresen-
taram maior escore em comparação aos que relataram 
morar com familiares ou sozinho.

De acordo com a Tabela 3, não houve diferença 
de idade e de renda entre os estudantes abstêmios ou 
não nos últimos 12 meses e entre os níveis de risco do 
consumo.

Tabela 1 - Distribuição dos participantes de acordo com as 
características sociodemográficas. Ribeirão Preto, SP, Brasil, 2019 
(n=121)

Características n (%)
Sexo

Feminino 103 (85,1)
Masculino 18 (14,9)

Faixa Etária
18-20 anos 79 (65,8)
21-28 anos 41 (34,2)

Cor da pele
Branca/amarela 93 (76,9)
Preta/Parda 28 (23,1)

Mora com quem
Família 38 (31,4)
Amigos 62 (51,2)
Sozinho 19 (15,7)

Mediana (Mín-Máx)
Renda (R$) 4.400,0 (1.100-7.000)
Desempenho 7,0 (3-10)

Figura 1 - Distribuição dos participantes de acordo com o consumo 
de álcool. Ribeirão Preto, 2019 (n=121)

A maioria dos estudantes não abstêmios referiu 
ingerir três doses ou mais (69,4%) e o uso em binge 
(57,9%). Apesar disso, poucos mencionaram ferimentos 

Houve correlação negativa e fraca (coeficiente de 
correlação= -0,162; p=0,076) entre o consumo de ál-
cool nos últimos 12 meses e o desempenho acadêmico 
na amostra estudada e, embora não tenha sido estatisti-
camente significante, em termos práticos caracteriza-se 
como um valor indicativo.

Conforme pode ser observado na Tabela 4, não hou-
ve diferença na mediana do desempenho acadêmico en-
tre os estudantes que apresentaram as diversas carac-
terísticas de consumo consideradas no presente estudo.

DISCUSSÃO

O presente estudo teve como objetivo descrever o 
consumo de álcool entre os estudantes dos anos iniciais 
da graduação de Enfermagem e analisar se há relação en-
tre tal consumo e o desempenho acadêmico nesse grupo. 

Os resultados revelaram o perfil de consumo de ál-
cool dos participantes: 84,3% consumiram nos últimos 
12 meses, prevalência que corrobora estudos prévios en-
tre estudantes universitários.13,15,24 

O consumo em binge corresponde ao consumo de 
cinco ou mais doses de álcool em uma única ocasião, 

Tabela 2 - Diferença de mediana do escore do AUDIT de acordo 
com as características sociodemográficas dos participantes. 
Ribeirão Preto, 2019 (n=121)

Características n (%) Média do rank p valor

Sexo 0,866
Feminino 103 (85,1) 61,2
Masculino 18 (14,9) 59,7

Cor da pele 0,903
Branca/amarela 93 (76,9) 59,7
Preta/Parda 28 (23,1) 58,8

Mora com quem 0,001*
Família 38 (31,4) 45,7
Amigos 62 (51,2) 71,1
Sozinho 19 (15,7) 53,4

*Teste de Kruskall-Wallis.

Em relação ao consumo de álcool, a maioria dos 
participantes referiu ter consumido alguma vez na vida 
(Figura 1). A média do escore do AUDIT na amostra foi 
de 5,54 (dp=4,54).
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Tabela 3 - Diferença de idade e renda entre os estudantes que referiram ou não o consumo de álcool nos últimos 12 meses e entre os que 
apresentaram ou não escores indicativos de consumo de risco. Ribeirão Preto, 2019 (n=121)

Idade Renda

n (%) Média do rank p valor n (%) Média do rank p valor

Uso nos últimos 12 meses 0,392 0,155

Sim 102 (84,3) 59,7 75 (62,0) 42,1

Não 19 (15,7) 69,9 6 (5,0) 27,9

Consumo de risco 0,439 0,098

Sim 32 (26,4) 56,5 19 (15,7) 48,8

Não 89 (73,6) 62,0 62 (51,2) 38,6

Tabela 4 - Diferença de mediana do desempenho acadêmico dos participantes de acordo 
com as características do consumo de álcool (n=121)

Características de consumo n (%) Média do rank p valor

Uso nos últimos 12 meses 0,475

Sim 102 (84,3) 60,1

Não 19 (15,7) 66,1

Três ou mais doses ao beber 0,289

Sim 84 (69,4) 58,8

Não 37 (30,8) 65,9

Uso em binge 0,296

Sim 70 (57,9) 58,3

Não 51 (42,1) 64,8

Consumo de risco 0,158

Sim 32 (26,4) 53,8

Não 89 (73,6) 63,6

Ferimentos 0,091

Sim 16 (13,2) 47,3

Não 104 (85,9) 62,5

Preocupação familiar 0,251

Sim 19 (15,7) 52,8

Não 102 (84,3) 62,5

independentemente se o indivíduo atende aos critérios 
de dependência.15 No presente estudo, 57,9% dos parti-
cipantes referiram esse padrão de consumo, percenta-
gem que converge com os achados de pesquisas realiza-
das com estudantes universitários da área da saúde.14,15 
Ainda, estudos acusam que esse padrão de consumo é 
mais prevalente entre os homens.15,25 Cabe destacar que 
a amostra da presente pesquisa era composta majorita-
riamente de mulheres (85,1%), o que possivelmente in-
fluenciou no resultado não significativo na comparação 
das médias entre os sexos e consumo de álcool. 

O beber em binge é um importante indicador, pois, 
mesmo que ocasionalmente, tem potencial de levar o in-

divíduo a se colocar em situações de risco que podem 
envolver saúde e/ou segurança. Além disso, pesquisa 
apurou que os participantes com padrão de consumo em 
binge tinham 640% mais chances de não cumprir com 
as tarefas acadêmicas.15

Nesse sentido, observou-se nos resultados que hou-
ve correlação negativa entre o desempenho acadêmico e 
o consumo de álcool entre os estudantes, ou seja, apesar 
de não ter sido estatisticamente significante, em termos 
práticos, sugere-se que, quanto maior o consumo de ál-
cool, menor o desempenho acadêmico. 

Essa relação entre desempenho acadêmico e consumo 
de álcool tem sido um ponto de discussão que causa diver-
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gência entre os diferentes estudos. Por um lado, altos ín-
dices de consumo de álcool têm sido associados ao baixo 
desempenho acadêmico entre universitários.10,14 Por outro 
lado, há autores que indicam o uso da maconha como pre-
ditor de desempenho acadêmico insatisfatório.11-13 

As diferenças entre os resultados das pesquisas po-
dem se dar tanto pelas métricas utilizadas para avaliá-las, 
quanto por algumas especificidades da população estuda-
da. No caso do presente estudo, a característica de os es-
tudantes serem dos anos iniciais do curso possivelmente 
influenciou nos resultados, uma vez que o desempenho 
acadêmico pode ainda não ter sido afetado pelo consumo. 
Além disso, certamente os resultados poderiam ser mais 
bem evidenciados caso a amostra fosse maior.

Entende-se que o uso de álcool pode interferir de 
maneira negativa nos fatores indiretos que contem-
plam o desempenho acadêmico, como faltas, atrasos e 
sonolência durante a aula, os quais não necessariamen-
te refletem nas notas ou são considerados no autorrela-
to.10-12,14 Ademais, referencia-se na literatura que os da-
nos cognitivos decorrentes do uso de álcool são identifi-
cados anos após o início do consumo abusivo contínuo 
na graduação, acarretando prejuízos laborais e sociais 
após a formação universitária.13-15

O fato de o uso de álcool entre os estudantes ser co-
mum no meio universitário, podendo acarretar consequ-
ências danosas a eles e seus familiares, implica a neces-
sidade de se averiguar as especificidades desse consumo 
para a elaboração de estratégias preventivas específicas 
e, consequentemente, mais eficazes. 

Em relação a essas especificidades, os resultados in-
dicaram que o maior consumo de álcool se deu entre 
os estudantes que moravam com amigos, sugerindo essa 
característica como um importante fator de risco, o que 
converge com estudos prévios.8,14,24,25 

Desse modo, é de suma importância que ações de 
sensibilização abordem a disseminação de orientações 
relacionadas à importância do uso moderado, os riscos 
da escalada do consumo, estratégias de redução de da-
nos e a contenção dos demais fatores contextuais que 
possam contribuir para o uso como única opção de la-
zer ou como principal estratégia de enfrentamento do 
estresse. É mister que essas estratégias envolvam lide-
ranças informais em repúblicas, ligas at léticas e eventos 
sociais de recepção de calouros.

Apesar desse possível preditor de maior consumo, a 
maioria dos participantes era consumidora de baixo ris-
co (73,6%). Tal resultado reforça a discussão de que um 
fator de risco isoladamente, como residir com os amigos, 
não necessariamente implica pior desfecho em relação 

ao consumo de álcool, isto é, os fatores de risco já evi-
denciados na literatura devem ser considerados conjun-
tamente à complexidade dos comportamentos humanos 
e suas motivações no planejamento de ações, tanto de 
promoção à saúde mental quanto de prevenção do uso 
de drogas.3,4 Essa reflexão corrobora, por exemplo, os as-
pectos considerados pelo AUDIT para a classificação do 
padrão de consumo dos participantes, considerando os 
possíveis prejuízos sociais decorrentes do consumo.21

As limitações importantes do presente estudo foram 
a coleta de dados em uma única instituição e a amostra 
de conveniência. Além disso, a utilização do autorrelato 
como forma de mensuração do desempenho acadêmi-
co, embora valorize, sobretudo, a percepção do sujeito, 
destaca-se como o principal limite, já que a utilização de 
outras medidas mais objetivas, como a média ponderada 
a partir das notas dos alunos, poderia proporcionar me-
lhor refinamento nas análises empreendidas. 

CONCLUSÃO

O consumo de álcool por estudantes dos primeiros 
anos da graduação de Enfermagem, em termos práti-
cos, correlacionou-se negativamente com o desempenho 
acadêmico. Além disso, em relação às especificidades, a 
maioria dos estudantes morava com os amigos, carac-
terizando-se como um importante fator de risco para o 
aumento do consumo de álcool em comparação aos que 
moravam com familiares ou sozinhos. 

Dessa forma, o presente estudo possibilitou avançar 
o conhecimento no sentido de possíveis especificidades 
dos alunos dos anos iniciais do curso em relação ao con-
sumo de álcool. Partindo da premissa de que esse con-
sumo é um fenômeno multidimensional e influenciado 
direta e indiretamente por diferentes fatores, sugere-se 
que estudos futuros investiguem outras possíveis espe-
cificidades dos estudantes dos diferentes anos, visando 
à adaptação das abordagens de prevenção de modo que 
sejam mais sensíveis às características de cada subgrupo 
e, portanto, potencialmente mais resolutivas.
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